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A leitura é, nos dias de hoje, uma competência trans-
versal e necessária ao sucesso escolar dos alunos. No 
entanto, o seu desenvolvimento requer uma aprendi-
zagem formal e implica um ensino explícito de estra-
tégias de compreensão leitora para que os alunos pos-
sam, autonomamente, mobilizar estas ferramentas 
nos diversos contextos do seu quotidiano. 
Neste artigo, apresenta-se um projeto de investi-
gação-ação, implementado numa turma de 3.º ano 
do 1.º Ciclo do Ensino Básico. O programa de inter-
venção incidiu no ensino explícito de estratégias de 
compreensão leitora, em particular a compreensão 
inferencial, a compreensão crítica e a reorganização 
da informação. Após a intervenção, os três domínios 
de compreensão leitora apresentaram índices evolu-
tivos de 8%, 25% e 50% respetivamente. 
Os resultados do estudo demonstraram que o ensino 
explícito das estratégias de compreensão leitora con-
tribuiu expressivamente para a melhoria do desem-
penho dos alunos.
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Reading is, today, a transversal and necessary compe-
tence for pupils’ school success. However, it requires 
a formal learning and implies an explicit teaching of 
reading comprehension strategies so that pupils can 
autonomously mobilize these tools in the different 
contexts of their daily lives.
In this article, we present an action-research project 
implemented in a 3rd grade class of the 1st Cycle of 
Basic Education.
The intervention program focused on the explicit 
teaching of reading comprehension strategies, in par-
ticular inferential, critical and information reorgani-
zation. The domains of inferential comprehension, 
information reorganization and critical comprehen-
sion presented evolutionary indices of 8%, 25% and 
50% respectively.
In this context, the results of the study demonstrated 
that the explicit teaching of reading comprehension 
strategies contributed expressively to the improve-
ment of pupils’ performance.
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Atualmente, no que diz respeito à competência de 
leitura e ao seu significado, é consensual, apesar das 
suas múltiplas definições, que ler é compreender e 
compreender implica um processo de construção de 
significados acerca do texto que se pretende entender. 
Contudo, a compreensão da leitura pressupõe a mo-
bilização de estratégias cognitivas que possibilitam 
ativar os conhecimentos prévios sobre o tema a ler, 
antecipar os conteúdos, organizar a informação nova, 
interrogar-se sobre ela, sistematizá-la e construir 
uma representação acerca do que foi lido (Micaelo & 
Sim-Sim, 2006; Solé, 2008; Colomer & Camps, 2002). 
Para tal, é necessário ensinar explicitamente estraté-
gias de compreensão leitora para que os alunos se de-
senvolvam como leitores autónomos, capazes de lidar 
de forma eficaz com textos de natureza diversa.
A consciência da importância e da transversalidade 
da leitura quer nos percursos escolares das crianças e 
jovens, quer na sua inserção e participação em socie-
dade parece estar a generalizar-se no que diz respeito 
às conceções dos professores, assim como na opinião, 
em geral. Contudo, em sala de aula, estas práticas 
ainda não estão consolidadas, nem são comuns, jus-
tificando a continuada pertinência em se estudar esta 
problemática.  
É decorrente das preocupações expressas anteriormen-
te que se apresenta um estudo com o objetivo geral de 
melhorar a compreensão leitora, nomeadamente a compreensão 
inferencial, crítica e a reorganização de informação. 
Neste artigo, apresenta-se esta investigação, em que, 
seguindo o paradigma da investigação-ação, se imple-
mentou um programa de intervenção numa turma de 










O ato de ler é imprescindível ao indivíduo porque pro-
porciona a sua inserção no meio social, como cidadão 
ativo com participação democrática ativa. A criança 
aprende a ler desde cedo, interessando-se pela deci-
fração e pela descoberta de palavras, frases ou expres-
sões. Este processo acontece antes da escolarização, 
ainda no seio familiar e no meio social. 
Sim-Sim (2007, p. 7) afirma que “todos reconhecemos 
que saber ler é uma condição indispensável para o su-
cesso individual, quer na vida escolar, quer na vida 
profissional” e a criança, desde pequena, está em 
contacto com a leitura e demonstra curiosidade em 
decifrar palavras ou frases. Quando entra neste mun-
do da leitura, e já numa fase formal de escolarização, 
necessita de receber incentivos para que se motive e se 
envolva na aprendizagem da leitura, cabendo ao pro-
fessor um papel ativo na ativação destes mecanismos, 
pois “levar a criança a entrar na aventura de ler é abri-
-la a mil possibilidades e oferecer-lhe uma alternativa 
importante, a alternativa de pensar, de contemplar, 
de se aproximar do mundo de fantasia, da aventura, 
da realidade e do mistério”, tal como menciona Man-
zano (1988, p. 13). 
Tratando a leitura como uma viagem ao mundo do co-
nhecimento, torna-se essencial compreender o que se 










































No contexto escolar, o tempo dedicado à leitura e in-
terpretação de textos é importante no desenvolvimen-
to das capacidades dos alunos, sobretudo porque serve 
como objeto e como meio de aprendizagem não só na 
área da língua como em todas as áreas curriculares. 
Tal como defendido em vários estudos (Giasson, 2000; 
Sim-Sim, 2007), na leitura de um texto, na compreen-
são do oral ou da escrita, “o importante é a apreensão 
do significado da mensagem resultante da interação 
do leitor e do texto” (Sim-Sim, 2007, p. 7). Desta for-
ma, a leitura requer uma aprendizagem consciente, 
em que o aluno deve aprender estratégias específicas 
para abordar textos de tipologia variada e de diferen-
tes áreas do conhecimento. No entanto, essa apren-
dizagem requer, na maioria dos casos, “um ensino 
explícito da compreensão que implica explicar, mos-
trar e providenciar práticas do uso das estratégias em 
causa” (Sim-Sim, 2007, p. 23). Assim, o ensino ex-
plícito fornece aos alunos possibilidades de procura-
rem soluções para resolverem os problemas com que 
se deparam, recorrendo a estratégias que passam por 
encontrar o sentido de novas palavras. Torna-se igual-
mente desejável que os alunos mobilizem essas mes-
mas estratégias em outras situações, seja em contexto 
de aprendizagem ou em contexto informal, permitin-
do-lhes ser autónomos na construção das suas apren-
dizagens, a partir dos seus conhecimentos prévios e 
das suas experiências (Giasson, 2000). Para que tal 
seja possível, é fundamental que, em sala de aula, 
sejam desenvolvidas estratégias adequadas que 
motivem os alunos a adquirirem saberes indispen-
sáveis para a compreensão e interpretação de qual-
quer texto. 
A compreensão da leitura
Atualmente, é possível proporcionar aos alunos um 
ensino que permite melhorar a compreensão daquilo 
que se lê, sendo que “ler é, por definição, extrair senti-
do do que é lido, pelo que não se pode falar em leitura 
se não houver compreensão” (Viana et al., 2010, p. 3). 
A leitura resulta de uma interação entre diversos fato-
res em que estão implícitos processos cognitivos. Por 
um lado, implica o reconhecimento das letras e das pa-
lavras (grafemas e fonemas) e, por outro, a compreen-
são do significado da linguagem escrita (interpretação 
da leitura pelo leitor) (Viana et al., 2010; Gonçalves, 
2008; Viana & Teixeira, 2002; Giasson, 2000; Araújo, 
2007). Entende-se, assim, que a capacidade de com-
preender aquilo que se lê é um fator determinante em 
contexto escolar, uma vez que as aprendizagens de-
pendem muitas vezes da capacidade que o aluno tem 
em interpretar um texto. 
De acordo com Micaelo e Sim-Sim (2006, p. 40), a 
compreensão leitora “é entendida como uma constru-
ção activa do significado do texto em que a informação 
de um estímulo se associa a informação prévia de que 
o leitor dispõe”. 
No entanto, existem fatores que influenciam a com-
preensão leitora, tais como factores “de ordem gené-
tica, como a inteligência, factores sobre os quais não 
poderemos agir de forma deliberada” (Viana et al., 
2010, p. 3). O que quer dizer que esta competência não 
constitui “uma realidade estática (compreende/não 
compreende), mas um produto variável que irá depen-
der de fatores como: a experiência do leitor, o conhe-
cimento que possuiu sobre o assunto que está a ler, o 
conhecimento linguístico da língua em que está a ler, 
a capacidade e rapidez de descodificação e da eficácia 
de mobilização de estratégias que ativam a compreen-
são” (Micaelo & Sim-Sim, 2006, p. 42). 
Outros investigadores consideram a leitura como um 
processo interativo, baseado no modelo contemporâ-
neo da compreensão na leitura composto pelo texto (a 
intenção do autor e o género literário, a estrutura do 
texto e o conteúdo), o leitor (as estruturas cognitivas/
conhecimentos e afetivas que o leitor possui) e o con-
texto (condições psicológicas, sociais e físicas) (Gias-
son, 2000; Viana et al., 2010; Colomer, 2003). 
Em síntese, para que existam condições propícias ao 
ensino da compreensão, é necessário uma resposta 
afirmativa a três questões apresentadas por Giasson 
(2000): “O leitor detém os conhecimentos necessá-
rios para compreender o texto? O texto apresentado é 
adequado ao nível de habilidade do leitor? O contexto 
psicológico, social ou físico favorece a compreensão do 
texto?”. No entanto, as respostas a estas perguntas só 
parecem possíveis através de um trabalho focado nas 
estratégias de compreensão leitora.
Estratégias de compreensão leitora 
Para que a construção do conhecimento ocorra 
quando se lê, é necessário o uso de estratégias de 
compreensão leitora e, como tal, é preciso ensiná-
-las explicitamente aos alunos, na medida em que 
não são de aquisição natural e requerem uma apren-
dizagem formal. 
Para Simão (2013, p. 508), “as estratégias dizem res-
peito a operações ou atividades mentais que facili-
tam e desenvolvem os diversos processos de apren-









































processar organizar, reter e recuperar o material in-
formativo que temos de aprender”. 
Torna-se então necessário ensinar explicitamente es-
tratégias de compreensão leitora para desenvolvermos 
leitores autónomos, capazes de enfrentar, de forma 
eficaz, textos de diversa natureza. Para que aprendam 
a partir dos textos lidos, os leitores devem, também, 
ser capazes de: (i) interrogar-se acerca da sua própria 
compreensão, (ii) estabelecer relações entre o que 
leem e as suas vivências pessoais, (iii) questionar os 
seus conhecimentos e modificá-los e (iv) estabelecer 
generalizações que permitam transpor o que se apren-
deu para outros contextos distintos (Solé, 2008). 
A compreensão da leitura pressupõe a mobilização de 
estratégias cognitivas que possibilitam ativar os co-
nhecimentos prévios sobre o tema a ler, antecipar os 
conteúdos, organizar a informação nova, interrogar-
-se sobre ela, sistematizá-la e construir uma represen-
tação acerca do que foi lido (Micaelo & Sim-Sim, 2006; 
Solé, 2008; Colomer & Camps, 2002). No entanto, es-
tas autoras revelam estudos que demonstram que os 
professores raramente ensinam estas estratégias que 
implicam a cognição e a metacognição. Com efeito, o 
leitor eficaz projeta um objetivo, faz uma previsão do 
que vai ler, fórmula questões e hipóteses e planifica 
estratégias de abordagem do texto. Nesta linha, Viana 
et al. (2010) apresentam as diferentes estratégias para 
lidar com dificuldades encontradas: (i) ignorar o erro, 
desvalorizando o elemento não considerado como 
imprescindível para a compreensão; (ii) procurar ex-
plicações alternativas, abandonando as hipóteses 
formuladas; (iii) reler uma palavra, uma informação 
anterior ou as marcas organizativas como o título ou 
o início do parágrafo; (iv) procurar soluções exteriores 
ao texto: consultar o dicionário, outros livros ou di-
versas pessoas. Para Micaelo e Sim-Sim (2006, p. 42), 
“um leitor fluente é aquele que é eficazmente autóno-
mo perante um texto e que autocontrola a sua própria 
compreensão em cada momento de leitura”. 
As estratégias de compreensão leitora devem ser ensi-
nadas recorrendo ao ensino explícito com o propósito 
de desenvolver nos alunos capacidades metacogniti-
vas que lhes permitam transpor para outras situações 
de leitura. 
Giasson (2000) apresenta as diferentes etapas do en-
sino explícito da compreensão leitora que o professor 
deve ter em conta: (i) definir a estratégia e precisar a 
sua utilidade; (ii) tornar o processo transparente; (iii) 
interagir com os alunos e orientá-los para o domínio 
de estratégias; (iv) favorecer a autonomia na utilização 
da estratégia; (v) e assegurar a aplicação da estratégia, 
ao que se acrescenta ainda a importância de uma boa 
monitorização. Viana et al. (2010, p. 12) reforçam ain-
da que os maus leitores e os leitores principiantes são, 
no geral, leitores não estratégicos. Dada a heteroge-
neidade que, normalmente, regista, o grupo/turma é 
o contexto ideal para a sua promoção, convidando os 
alunos a explicitarem as estratégias usadas, discutin-
do a sua utilização e identificando as ocasiões em que 
devem ser usadas.
Pretende-se que os alunos sejam capazes de dar res-
postas a perguntas de compreensão, centrando-se na 
compreensão literal, inferencial, crítica, reorgani-
zação e extração de significado. Neste sentido, Cata-
lá (2001, citado por, Viana et al., 2010, p. 15) define 
compreensão literal como o “reconhecimento de toda 
a informação explícita no texto” e compreensão infe-
rencial como a “ativação do conhecimento prévio do 
leitor e formulação de antecipação ou suposições sobre 
o conteúdo do texto a partir dos indícios que propor-
ciona a leitura”. Já a reorganização consiste na “sis-
tematização, esquematização ou resumo da informa-
ção, consolidando ou reordenando as ideias a partir 
da informação que se vai obtendo de forma a conse-
guir uma síntese compreensiva da mesma”. Por fim, 
a compreensão crítica permite a “formação de juízos 
próprios, com respostas de carácter subjetivo (identi-
ficação com as personagens da narrativa e com os su-
jeitos poéticos, com a linguagem do autor, interpreta-
ção pessoal a partir das reacções criadas baseando-se 
em imagens literárias)”. 
As estratégias de compreensão podem ocorrer antes, du-
rante e após a leitura de textos. Segue-se a explicitação de 
cada uma destas etapas, como se apresenta em seguida. 
Antes de iniciar a leitura
Antes da leitura, podem ser utilizadas estratégias que 
auxiliam os alunos na compreensão de textos. 
Sim-Sim (2007, p. 15) apresenta algumas dessas es-
tratégias que passam por: “explicitar o objetivo da lei-
tura do texto; ativar o conhecimento anterior sobre o 
tema; antecipar conteúdos com base no título e ima-
gens, no índice do livro, etc.; filtrar o texto para en-
contrar chaves contextuais (indícios gráficos e marcas 
tipográficas)”. 
Para além disso, também é necessário motivar os 
alunos para lerem, isto é, nenhuma tarefa de leitu-
ra deve ser iniciada sem que os alunos se encontrem 
motivados para a realizar. Ao professor cabe a função 
de planificar bem essa tarefa e de selecionar os ma-










































previamente as dificuldades dos alunos e formas de os 
motivar. O professor deve também promover, sempre 
que possível, situações de leitura que se aproximem 
de contextos reais, que fomentem o gosto por esta ati-
vidade e que possibilitem que cada aluno leia ao seu 
ritmo de forma a elaborar a sua própria interpretação 
(Solé, 2008). 
É, pois, essencial que o professor, ao apresentar um tex-
to, promova a consciencialização dos alunos de qual o 
motivo que os leva a ler, devendo ainda ter em atenção 
a realização um trabalho prévio sobre o tema, com a fi-
nalidade de suscitar nos alunos a necessidade de ler e de 
descobrir os diferentes objetivos da leitura, tornando, 
desta forma, a aprendizagem mais significativa. Esta-
mos assim a contribuir para que os alunos sejam leitores 
ativos capazes de mobilizar os seus conhecimentos pré-
vios e experiências e que encarem a atividade de leitura 
com segurança, confiança e interesse. 
Durante a leitura 
Durante a leitura, podem utilizar-se estratégias que 
auxiliam na compreensão de um texto. Estas estraté-
gias podem surgir para se construir uma interpreta-
ção plausível do texto ou para resolver os problemas 
que surjam ao longo deste processo. As estratégias 
de compreensão ao longo da leitura podem dividir-se 
em tarefas de leitura partilhada, em que os alunos 
leem para o grande grupo, ou tarefas de leitura inde-
pendente, em que os alunos leem individualmente, 
quer seja na sala de aula, na biblioteca ou em casa 
(Solé, 2008). Por sua vez, Sim-Sim (2007, p.17) enu-
mera as estratégias fundamentais durante a leitura: 
fazer uma leitura seletiva; criar uma imagem mental 
do que foi lido; sintetizar à medida que se avança na 
leitura do texto; adivinhar o significado de pala-
vras desconhecidas; se necessitar, usar materiais 
de referência (dicionários, enciclopédias…); para-
frasear partes do texto; sublinhar e tomar notas 
durante a leitura.
Por outro lado, durante o ato de ler, devem ser ati-
vados os conhecimentos prévios, de forma a que se 
construa um significado coerente do texto que se vai 
lendo. Quando se trata de ensinar estratégias respon-
sáveis pela compreensão da leitura, o aluno que reve-
la certas dificuldades deve memorizar essas estraté-
gias aplicadas pelo professor para, posteriormente, 
ter a oportunidade de as colocar em prática quando 
se deparar com uma situação de leitura autónoma 
(Solé, 2008). 
Depois da leitura 
Depois da leitura, também é importante o uso de 
estratégias que desenvolvam a compreensão leitora 
dos alunos. 
Para Solé (2008), depois da leitura, torna-se necessá-
rio ao leitor centrar-se em três estratégias que possibi-
litam aprofundar a compreensão do texto: identificar 
a ideia principal, elaborar um resumo e formular res-
postas e perguntas. 
A ideia principal de um texto representa a informa-
ção mais importante que o autor deu para explicitar 
o assunto; contudo, por vezes, esta pode ser confun-
dida com o assunto do texto. A ideia principal do tex-
to pode apresentar-se de modo explícito ou implícito, 
sendo que se torna mais fácil para o leitor, seja qual 
for a idade, identificar esta informação se estiver ex-
plícita no texto. 
Relativamente ao resumo, este consiste em ler um 
texto para reter as ideias principais e torná-lo sucin-
to. Resumir passa por compreender bem o texto, tirar 
notas, assinalar o texto e identificar corretamente as 
ideias principais. Os alunos, por vezes, demonstram 
muitas dificuldades em distinguir o que é importante 
no texto daquele conteúdo que é supérfluo; como tal, 
o professor deve ensiná-los como trabalhar um texto 
para o resumir e apresentar as características deste gé-
nero (Giasson, 2000; Clark, 2008). 
Por fim, a estratégia que diz respeito à formulação 
de respostas e perguntas é essencial para uma leitu-
ra ativa. Um leitor que é capaz de formular perguntas 
pertinentes sobre o texto está capacitado para regular 
o seu processo de leitura e poderá, portanto, fazê-lo 
de forma mais eficaz. Para que os alunos aprendam a 
formular questões, é essencial que tenham um bom 
modelo de professor e que lhes seja dada essa oportu-
nidade (Solé, 2008). 
Para além das estratégias enumeradas e explicitadas, 
torna-se imprescindível apresentar uma outra que vá-
rios autores entendem como essencial na compreen-
são da leitura: a utilização de mapas conceptuais. De 
acordo com Lima (2004, p. 135), o processo de constru-
ção do mapa conceptual envolve etapas como a seleção 
do assunto, a identificação de palavras-chave, a orga-
nização e o agrupamento de conceitos do mais abstra-
to para o mais concreto e a organização de conceitos 
na forma de diagrama. Esta ferramenta constitui, 
assim, um auxílio para a aprendizagem dos alunos, 
explicitando graficamente a integração de conheci-











































Para este estudo, as opções metodológicas tomadas 
centraram-se no paradigma qualitativo, que tinha 
como finalidade desenvolver nos alunos estratégias de 
compreensão leitora, emergindo numa perspetiva de 
investigação-ação que contribuiu para a melhoria das 
práticas educativas através da construção de conheci-
mento, da mudança da realidade e da transformação 
dos sujeitos. Este tipo de investigação assume uma 
configuração que implica quatro fases que foram tidas 
em consideração ao longo do estudo: (i) diagnosticar 
uma preocupação temática, ou seja, o problema; (ii) 
construir o plano de ação; (iii) implementar o plano, 
isto é, colocá-lo em prática; (iv) refletir, interpretar e 
integrar os resultados (Coutinho et al., 2009; Sousa & 
Baptista, 2011).
Para a concretização do estudo investigativo, foi ne-
cessário recolher dados e informações sobre os alunos, 
de forma a justificar a análise da problemática. Para 
tal, foram analisados os dados obtidos no pré-teste, 
na avaliação intermédia e no pós-teste, aplicados an-
tes, durante e depois do programa de intervenção. O 
instrumento permitiu examinar as diferentes compe-
tências da compreensão leitora: compreensão literal, 
compreensão inferencial, reorganização, extração de 
significado e compreensão crítica, nos três momentos 
de avaliação. O instrumento utilizado para este fim 
consistiu na aplicação de um teste de compreensão 
leitora, extraído da prova de aferição de Português, de 
2005 e sugerida por Viana, et. al. (2010), tendo sido 
aplicado antes da intervenção, a meio do programa de 
intervenção e no final da intervenção. 
Caracterização dos participantes
Neste estudo, participaram vinte alunos do 3.º ano de 
escolaridade do 1.º Ciclo do Ensino Básico que frequen-
tavam uma escola pública pertencente a um agrupa-
mento de escolas TEIP (Territórios Educativos de Inter-
venção Prioritária), localizada no concelho de Sintra.
A turma era constituída por treze rapazes e sete ra-
parigas com idades compreendidas entre os nove e os 
doze anos e com diferentes ritmos de aprendizagem. 
Integraram a amostra três alunos com NEE, abrangi-
dos pelo Decreto-Lei n.º3/2008 de 7 de janeiro e com 
patologias distintas: Dislexia, Autismo e Síndrome 
de Asperger, um transtorno do espectro autista. Es-
tes alunos eram acompanhados por uma professora 
especializada em educação especial, que frequentava 
a sala de aula duas vezes por semana, durante uma 
hora, para os auxiliar nas diferentes tarefas. Existiam 
também três alunos que estavam referenciados para 
serem abrangidos pela educação especial, encontran-
do-se ainda em fase de avaliação.
Conceção e implementação do programa de 
intervenção
O programa de intervenção foi orientado no sentido 
de ajudar os alunos a terem sucesso na compreensão 
da leitura. Desta forma, ensinou-se explicitamente 
estratégias de compreensão, para que eles apren-
dessem a responder autonomamente, quando colo-
cados perante os diferentes tipos de questões. Para 
isso, organizou-se uma pequena brochura (cf. figura 
1),  elaborada com base no trabalho de Viana et al. 
(2010), que sistematiza os passos a seguir pelos alu-
nos quando colocados perante uma situação em que 
foram chamados a dar respostas a perguntas de com-
preensão literal, inferencial, crítica, reorganização 
e extração de significado. Cada uma destas compe-
tências estava relacionada com uma personagem que 
auxiliava os alunos. 
Figura 1- Brochura com as estratégias de compreensão 
leitora.
Ao longo das semanas de intervenção, prepararam-
-se propostas para trabalhar a compreensão leitora, 
que foram escolhidas e elaboradas consoante os te-
mas abordados pelos alunos na disciplina de Estudo 
do Meio, de forma a promover a interdisciplinarida-
de. Por vezes, os textos eram extraídos e adaptados da 










































semana e, em alguns momentos, foi possível traba-
lhar as estratégias de compreensão antes, durante e 
após a leitura dos textos. Para trabalhar as diferentes 
estratégias, optou-se por imprimir o texto numa fo-
lha separada das questões de compreensão, de forma 
a que os alunos conseguissem sublinhar, no texto, as 
ideias que os auxiliavam a responder às questões.
É importante, ainda, destacar que, inicialmente, 
quando lhes era solicitado que reorganizassem as 
ideias do texto, as respetivas frases eram móveis, ou 
seja, estavam impressas separadamente, e, assim, os 
alunos puderam manipulá-las e, desta forma, reorde-
ná-las, de acordo com o sentido do texto. Nas últimas 
sessões do programa de intervenção, solicitou-se que 
preenchessem esquemas/mapas conceptuais com as 
ideias principais do texto e que, a partir deles, escre-




No decorrer da prática, foram implementadas estra-
tégias que visavam o desenvolvimento da compreen-
são leitora, sendo que, neste texto, se procurou evi-
denciar os progressos dos alunos, realizando uma 
análise comparativa de três fases: pré-teste, avalia-
ção intermédia e pós-teste, nos vários parâmetros de 
compreensão leitora trabalhados com o grupo (lite-
ral, inferencial, reorganização, extração de signifi-
cado e compreensão crítica). 
A tabela seguinte sintetiza os resultados obtidos 
nas três fases de avaliação, assim como a média fi-
nal da turma. 
Tabela 1- Classificações dos alunos em percentagem 





Fraco 0% 0% 0%
Não satisfaz 10% 9% 5%
Satisfaz 20% 38% 15%
Satisfaz bem 60% 29% 35%
Excelente 10% 24% 45%
Média 69 69.5 80
É possível constatar que o número de alunos que obteve 
classificação de não satisfaz foi diminuindo ao longo 
da intervenção passando de 2 alunos (10%) para 1 (5%) 
(Cf. Tabela 1). O número de alunos que obteve classifi-
cação de satisfaz e satisfaz bem foi diminuindo, pas-
sando estes alunos a ter uma classificação superior e 
nunca inferior à obtida. A grande diferença centra-se 
nas classificações de excelente, em que é possível ob-









































alunos (10%) conseguiram obter esta classificação. Na 
avaliação intermédia, registou-se uma subida de mais 
3 alunos (24%) e, no pós-teste, uma subida de 6 alu-
nos, perfazendo um total de 9 (45%). Relativamente 
à média da turma, não existiu uma grande evolução 
entre o pré-teste e a avaliação intermédia; o mesmo 
já não aconteceu entre o pré-teste e o pós-teste, sendo 
possível verificar que a média subiu 11 valores. 
Tal como foi referido anteriormente, o tratamento de 
dados possibilitou que se analisasse cada um dos ti-
pos de compreensão leitora, em cada uma das fases de 
avaliação, tal como expresso na Figura 2. 
Figura 2-Gráfico de resultados relativos à média de 
percentagens para cada um dos parâmetros da com-
preensão leitora.
Na análise desses resultados, é possível verificar que, 
ao nível da compreensão literal, os resultados mantive-
ram-se constantes no pré-teste e no pós-teste, sendo 
que a média de percentagens obtidas nas questões 
deste nível foi de 87%; contudo, existiu uma descida 
de 12% na avaliação intermédia. 
Na compreensão inferencial, observou-se uma subida gra-
dual dos resultados, sendo que a média de percen-
tagens obtidas no pré-teste foi de 72%, na avaliação 
intermédia foi de 78% e no pós-teste de 80%, consti-
tuindo assim uma evolução de 8% entre a primeira e a 
última avaliação. 
No que respeita à reorganização, os resultados foram po-
sitivos, uma vez que existiu uma evolução de 25% na 
média de percentagens obtidas nesta questão. Desta 
forma, no pré-teste a média foi de 55%, na avaliação 
intermédia foi de 60% e no pós-teste de 78%.
O parâmetro da extração de significado foi o único em que 
se registou uma descida (de 10%) entre o pré-teste e o 
pós-teste. Face ao exposto, a média de percentagens 
obtidas nesta questão foi de 80% no pré-teste, 60% 
na avaliação intermédia e 70% no pós-teste, sendo a 
avaliação intermédia a fase em que os resultados fo-
ram mais fracos. Perante os resultados decrescentes, 
torna-se essencial refletir sobre os mesmos, pelo que, 
neste contexto, surgiu a questão: Por que razão os alunos 
obtiveram resultados que revelam um declínio entre o pré-teste e 
o pós-teste?. Como foi assinalado anteriormente, para 
que exista compreensão leitora, é necessário que o 
leitor reúna condições psicológicas, sociais e físicas, 
condições essas que nem sempre podem ser geridas 
como a motivação, a capacidade de concentração, o 
cansaço ou o conforto, entre outros. Possivelmente, 
pode ter ocorrido que os leitores 
aqui analisados tenham sido con-
frontados com um ou vários fatores 
acima descritos e, por conseguinte, 
a compreensão da leitura tivesse 
sido condicionada. Por outro lado, 
pode ter ocorrido que este parâme-
tro não tenha sido tão bem traba-
lhado quanto os restantes. 
Por fim, a compreensão crítica consti-
tuiu o tipo de compreensão leitora 
em que existiu a evolução mais ex-
pressiva, com uma taxa de cresci-
mento de 50%, evoluindo de 25% no 
pré-teste para 75% no pós-teste. Na 
fase de avaliação intermédia já se 
notava uma evolução, uma vez que 
a média de percentagens obtidas 
nesta questão foi de 55%. 
Observando os resultados, conclui-se que, nestes três 
parâmetros, houve uma evolução gradual desde a rea-
lização do pré-teste até ao pós-teste. Como tal, pode-
mos concluir que a intervenção terá sido determinan-
te para a aprendizagem dos alunos. 
Para terminar a análise dos resultados, importa exa-
minar as evoluções ou os decréscimos mais considerá-
veis da turma. Neste sentido, existiram 4 alunos que, 
no pós-teste, obtiveram resultados inferiores ao pré-
-teste, com diferenças entre os 10% e os 20%. Como tal, 
colocamos como hipótese que os instrumentos de ava-
liação elaborados possam não ter sido os mais adequa-
dos aos diferentes ritmos de aprendizagem dos alunos 
da turma. Ainda assim, apesar de os resultados terem 
revelado uma descida, estes alunos nunca obtiveram 










































É ainda pertinente salientar que a variação das classi-
ficações evolutivas entre o pré-teste e o pós-teste cen-
trou-se entre 10% e 30%, com exceção de uma aluna 
que apresentou uma diferença de 60%, tendo passa-
do de uma classificação de não satisfaz (20%) para um 
classificação de satisfaz bem (80%). Quatro dos alunos 
da turma mantiveram a mesma classificação e três 
conseguiram obter uma classificação de 100% na úl-
tima avaliação. 
Conclusões
Os resultados obtidos após a aplicação do programa de 
intervenção focado na compreensão leitora demonstra-
ram que o ensino explícito das estratégias de compreen-
são leitora contribuiu expressivamente para a melhoria do 
desempenho dos alunos. As estratégias aplicadas na tur-
ma revelaram-se eficazes e contribuíram para a aprendiza-
gem dos alunos e, consequentemente, para a sua evolução 
nesta competência. É ainda expectável que os alunos con-
sigam aplicar e mobilizar os conhecimentos desenvolvidos 
ao longo destas semanas noutras situações, autonoma-
mente, de forma a conseguirem alcançar o sucesso.
Observando os resultados em cada parâmetro, conclui-se 
que existiu uma evolução gradual na compreensão infe-
rencial, na reorganização e na compreensão crítica. Em 
boa verdade, a intervenção focou-se muito nestes três 
parâmetros, na medida em que foram aqueles em que os 
alunos revelaram desempenhos mais baixos no pré-teste.
De um modo geral, a compreensão literal parece não colocar 
dificuldades aos alunos, mantendo resultados elevados 
e estáveis. A compreensão inferencial, quando trabalhada ex-
plicitamente, permite que os alunos tenham melhores 
desempenhos neste parâmetro. Por sua vez, a reorganiza-
ção e a compreensão crítica são parâmetros complexos, que 
apelam à mobilização de processos cognitivos de ordem 
superior por parte do leitor e a evolução positiva dos de-
sempenhos dos alunos do pré-teste para o pós-teste dá 
conta da eficácia de um ensino explícito, sistemático e 
frequente. O facto de os alunos terem regredido no pa-
râmetro extração de significado evidencia a necessidade do 
ensino explicíto, como se acaba de referir. 
Importa ainda acrescentar que existe um número di-
versificado de estratégias que poderão ser implemen-
tadas e ensinadas aos alunos, de modo a auxiliá-los na 
compreensão leitora. Estas devem adequar-se às suas 
potencialidades e fragilidades, tornando-os, assim, 
alunos leitores cada vez mais autónomos e ativos, de 
forma a que se proponham alcançar determinados ob-
jetivos e a determinarem as melhores estratégias res-
ponsáveis pela compreensão. Para que o leitor se en-
volva na atividade leitora, é necessário que esta seja 
significativa, ou seja, que ele sinta que é capaz de ler e 
de compreender o texto que tem em mãos. Só será mo-
tivadora se o conteúdo estiver ligado aos interesses do 
leitor e, naturalmente, se a tarefa em si corresponder 
a um objetivo. Para além disso, é função do professor 
promover atividades significativas neste aspeto, bem 
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